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INTRODUÇÃO 
A resina de polimetilmetacrilato (PMMA) é frequentemente utilizada 

na confeção de próteses removíveis, porém é pouco flexível e 

apresenta baixa resistência à fadiga, podendo conduzir à fratura 

da prótese durante a mastigação. Alternativamente surgiram as 

resinas de policarbonato e de poliamida (PA), caraterizadas pela 

sua flexibilidade. No entanto, as suas propriedades de bioadesão 

estão ainda escassamente caraterizadas.  

MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram preparadas 30 amostras de tamanhos iguais de PMMA e 

de PA . Duas amostras de cada resina foram coladas na superfície 

externa de um dispositivo intraoral tipo goteira (Fig. 1) e ficaram 

expostas durante 4 horas à cavidade oral de 15 participantes. A 

adesão microbiana à superfície dos materiais de microrganismos 

totais aeróbios e anaeróbios, Streptococcus do grupos Mutans e 

de fungos foi avaliada pela técnica de quantificação em placa 

utilizando meios de cultura ricos e seletivos: agar Sangue, agar 

Mitis salivarius com 0,2 unidades de bacitracina/mL e 20% de 

sacarose, Brain Heart Infusion e agar Sabouraud com 

cloranfenicol.  Na análise estatística utilizaram-se os testes t de 

Student e o qui-quadrado. 

 

RESULTADOS 

CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados deste estudo, podemos concluir que a resina de PA, apresenta maior adesão microbiana 

comparativamente à resina de PMMA. Assim, quando o clínico opta pela utilização da resina de PA deve estar consciente da 

elevada bioadesão microbiana e alertar o paciente para a necessidade de uma higienização eficaz da prótese de forma a 

controlar a formação de biofilme oral. 
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Figura 1. Dispositivo intraoral com as amostras de resina a testar: 

polimetilmetacrilato (à esquerda) e poliamida (à direita). 
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Tabela I. Prevalência da adesão dos diferentes grupos de microrganismos. 

Observou-se uma maior percentagem de amostras com adesão de 

Streptococcus do grupo Mutans na resina de poliamida (PA) quando 

comparada com a resina de polimetilmetacrilato (PMMA).  

Figura 3. Aspeto macroscópico do dorso da língua após o contacto de 4 horas com 

as resinas de polimetilmetacrilato e de poliamida. (A) Reação a ambas as 

resinas, com maior intensidade à resina de poliamida e (B) reação à resina 

de poliamida. 

Figura 2. Carga microbiana dos diferentes microrganismos. 

Observou-se um maior número de microrganismos totais aderidos 

na resina flexível de poliamida (PA) comparativamente à resina 

rígida de polimetilmetacrilato (PMMA).  

OBJETIVOS 
Avaliar e comparar, in situ, a adesão inicial de microrganismos 

(microrganismos totais, Streptococcus mutans e Fungos) em 

dois tipos de resina acrílica: PMMA e PA.  


